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Espaço Vital

Uma nova fraude 
tentada a cada  
2 ou 3 segundos

Mão grande e poderosa

Cadastro de pedófilos etc.

Beleza & caso de polícia

Diálogos e monólogo do Poder

Crenças, práticas e rituais

Exasperação criminosa

Dispensa estigmatizante

‘Negão, tu manda em mim?’

Dados recentes da Polícia Fe-
deral revelam que 42,5% das frau-
des financeiras aplicadas em nosso 
País, no ano passado, envolveram 
alguma ferramenta de Inteligência 
Artificial. O Brasil é um dos maio-
res produtores, no mundo, de pro-
gramas que roubam dados bancá-
rios, os chamados malwares. E os 
chamados deepfakes– que é o uso 
de vídeos e áudios falsos – regis-
traram uma alta de 830%, de 2024 
para 2025.

Com a popularização dos ser-
viços financeiros nos  smartpho-
nes, os bandidos deslocaram o 
velho estelionato verbal das pra-
ças e ruas de centenas de cidades 
brasileiras para o mundo virtual. 
Houve uma tendência clara de 

O UFC Ultimate Fighting Championship 
(Campeonato de Luta Definitiva, em tradu-
ção livre) é a maior e mais famosa organi-
zação de artes marciais mistas do mundo. 
No dia 14 de junho, o UFC realizará lutas na 
sede do governo dos EUA. O lutador brasi-
leiro Alex Poatan se encontrou com Trump 
e foi elogiado pelo presidente: “Ele tem 
mão grande e poderosa”.

O evento  – considerado por Trump 
como “o maior show da terra” – celebrará 
os 250 anos da independência dos EUA. As 
lutas ocorrerão nos jardins da Casa Branca.

Quatorze julgamentos do ple-
nário virtual do STF estão sus-
pensos por empate, e continuarão 
emperrados até a Corte ocupar a 
cadeira de ministro que está vaga 
há sete meses. As ações paralisa-
das tratam de cadastro nacional 
de pedófilos, improbidade ad-
ministrativa, licenciamento am-

biental e aposentadoria no servi-
ço público. Enfim, devagar com 
o andor.

A vaga aberta com a aposen-
tadoria de Luís Roberto Barroso 
está vazia desde 15 de outubro de 
2025. Tal situação deixa uma hi-
pótese possível de muitos outros 
empates nas votações. Há tam-

bém 684 outros processos para-
lisados. São o acervo do antigo 
gabinete de Barroso, que será 
herdado por seu substituto. Entre-
mentes, os atuais integrantes do 
Supremo estão recebendo mais 
processos. É que o sorteio de rela-
tores para os novos processos só 
considera os gabinetes ativos.

Uma mulher foi presa após 
tentar esfaquear um cabeleireiro, 
na terça-feira (5), em um acredita-
do salão de beleza na Barra Funda, 
em São Paulo. Em vídeo, a clien-
te diz ter ficado insatisfeita com 
o corte de cabelo. “Vocês conse-
guem ver na minha franja? Tô pa-
recendo o Cebolinha, porque ele 
cortou todo o meu cabelo. Aí sa-
bem o que eu fiz? Ofendi ele. Fa-
lei: seu viado desgraçado, arruma 
o meu cabelo”.

Imagens registradas por câ-
meras de segurança mostram o 
momento em que a mulher con-
versa com o cabeleireiro, enquan-
to ele atende outra cliente. Em se-
guida, ele vira de costas e ela tira 
uma faca de cozinha da bolsa e 
tenta esfaqueá-lo. Mas logo é con-

tida pelos outros profissionais.
A Secretaria de Segurança Pú-

blica informou que a mulher foi 
detida e confessou o crime. O caso 
foi registrado como “lesão corpo-
ral e ameaça” no 91º DP e enca-
minhado ao Juizado Especial Cri-
minal. O salão publicou nota de 
inconformidade: “A delegada tra-
tou o ocorrido como mera lesão 
corporal leve. Não podemos silen-
ciar situações como essa. Tentati-
va de homicídio é algo gravíssimo 
e precisa ser penalizado”.

A percepção de que “os va-
lores agora são outros” pode se 
aplicar tanto aos cenários político, 
econômico, penduricalhistas etc., 
quanto ao contexto de vida e prio-
ridades. O que valia antes não se 
aplica mais hoje.

A rejeição do Senado ao 
nome de Jorge Messias para o 
STF colocou juntos  – no mesmo 
cesto de derrotados – o presiden-
te Lula e o ministro André Men-
donça. No pódio dos vencedores, 
se abraçam o presidente do Se-

nado, Davi Alcolumbre (União-
-AP), e o ministro Alexandre de 
Moraes. A aparente discrepância 
de aliados se explica nas alianças 
políticas. Estas, no Brasil, não se 
limitam a governo e Congresso 
Nacional, mas incluem integran-

tes do Supremo.
Entre vencedores e derro-

tados, cada um defendeu seus 
próprios interesses. “Parlamento 
e Judiciário se sustentam” – dis-
se o presidente do Supremo, Ed-
son Fachin.

O Conselho Nacional de Jus-
tiça aprovou norma que autoriza 
juízes, desembargadores e demais 
integrantes do Judiciário a exercer 
funções de direção e gestão em 
associações sem fins lucrativos li-
gadas a crenças religiosas ou con-
vicções filosóficas. A participação 
deve ocorrer sem qualquer tipo 
de remuneração.

Está permitida a atuação em 

entidades de diferentes tradições 
e linhas de pensamento: organi-
zações religiosas, centros de es-
piritualidade, lojas maçônicas e 
instituições voltadas ao estudo de 
doutrinas filosóficas e religiosas. 
Estão incluídos cristianismo, espi-
ritismo, hinduísmo, islamismo, ju-
daísmo, religiões de matriz africa-
na e zoroastrismo. (Resolução nº 
678/2026).

A incriminação ultrapassa o padrão normal do cri-
me quando o roubo é cometido à noite, contra motoris-
ta de aplicativo que estava trabalhando. A decisão é da 
6ª Turma do STJ, mantendo pena de 12 anos de reclu-
são a um assaltante, pelos crimes de roubo majorado – 
do carro e dinheiro – e porte ilegal de arma de fogo de 
uso restrito. O julgado afirmou ser possível “a valora-
ção negativa da culpabilidade quando as circunstân-
cias evidenciam que a conduta merece censura maior, 
para além dos elementos próprios do tipo penal”.

O criminoso sabia que a vítima buscava seu sus-
tento como motorista de aplicativo. Mesmo assim op-
tou por levar o crime adiante, valendo-se da situação 
de vulnerabilidade decorrente da natureza daquela 
atividade profissional. (REsp nº 2245209).

A 11ª Turma do TRT da 4ª Re-
gião (RS) considerou discriminató-
ria a despedida de uma analista 
administrativa que sofria de de-
pressão grave e ansiedade. A de-
cisão confirmou sentença do juiz 
Evandro Luis Urnau. A trabalha-
dora atuava na indústria de grãos 
Agrícola Ferrari Ltda., em Passo 
Fundo, e foi dispensada, por vi-

deochamada, ao retornar de be-
nefício previdenciário. O termo da 
rescisão é da mesma data do exa-
me médico que a considerou apta 
a voltar ao trabalho.

O julgado considerou que “a 
despedida imediatamente depois 
do benefício previdenciário não 
pende favoravelmente à emprega-
dora, pois dá a entender que a em-

presa quis livrar-se da empregada 
doente”. A indenização será o do-
bro da remuneração, férias, grati-
ficação natalina e FGTS com 40%, 
desde a despedida (09.9.2024) 
até a data da sentença no primei-
ro grau (06.8.2025). Haverá tam-
bém reparação financeira pelo 
dano moral: R$ 20 mil. (Proc. nº 
0020094-07.2025.5.04.0664).

O município de Porto Alegre e 
a empresa MG Terceirização de Ser-
viço Ltda. foram condenados a in-
denizar um empregado terceirizado 
vítima de injúria racial. A adminis-
tração municipal recorreu, alegan-
do que não poderia haver respon-
sabilização subsidiária a parcelas, 
por ser ente público. Para a 3ª Tur-
ma do TST, porém – embora não te-
nha de pagar as parcelas normais 
decorrentes da terceirização – o 
município é responsável pela in-
denização moral. É que a jurispru-

dência responsabiliza o ente públi-
co, quando o dano moral decorre 
da falha em garantir condições ade-
quadas no ambiente de trabalho.

O pedreiro prestava servi-
ços ao Departamento de Esgotos 
Pluviais de Porto Alegre. Na ação 
trabalhista comprovou que, quan-
do estava prestes a completar sete 
meses na empresa, pediu a um co-
lega, que atuava como servente, 
que executasse uma tarefa. Segun-
do ele, o trabalhador se recusou e 
respondeu com a frase: “Negão, tu 

manda em mim?” A situação cul-
minou em agressão física entre os 
dois, e o pedreiro foi dispensado 
por justa causa.

O juízo de primeiro grau re-
verteu a penalidade. E a empresa e 
o município foram condenados ao 
pagamento de créditos trabalhis-
tas e indenização de R$ 5 mil por 
danos morais. O acórdão superior 
reconheceu “a grave afronta ao 
princípio da dignidade da pessoa 
humana do trabalhador”. (Proc. nº 
20027-21.2021.5.04.0005).
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criminosos migrando do crime 
físico para o virtual. Na atualida-
de, os golpes ocorrem mais nesta 
sequência: a) SMS; b) aplicativos 
de mensagens; c) e-mails; d) liga-
ções telefônicas.

E  – cada vez mais capacita-
dos  – os trambiqueiros usam a 
chamada “engenharia social”. Ela 
é a manipulação psicológica de 
pessoas para que repassem dados 
ou transfiram dinheiro. Tal técni-
ca da maldade explora erros hu-
manos para obter informações pri-
vadas, acessos ou coisas de valor.

Segundo a Serasa Experian, 
em média brasileira, há uma ten-
tativa de fraude digital a cada dois 
ou três segundos. Assim, o total de 
ocorrências tentadas, diariamen-
te, varia de 28,8 mil a 43,2 mil. O 
maior número de episódios é no 
Estado de São Paulo (48% dos ca-
sos). No RS acontece uma tentati-
va de fraude barrada, em média, 
a cada 52 segundos.


